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Descrição dos caracteres tecnológicos da madeira de Cupressus glauca Lam.

Cupressus glauca Lam. wood characteristics
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Resumo

A madeira de cipreste (Cupressus glauca Lam.) é versátil, sendo caracterizada pela beleza natural, grã 
direita, coloração marrom pálida ou branca, textura média e brilho moderado. As propriedades físicas e 
mecânicas foram determinadas de acordo com a norma ASTM D 143-94. A madeira é leve, com densidade 
básica média de 0,41 g/cm³. O ensaio acelerado de laboratório foi baseado na norma ASTM D 2017-81, 
apresentando amplo espectro de durabilidade natural variando, em média, de “resistente” a “moderada-
mente resistente” quando exposta aos fungos de podridão-branca Ganoderma applanatum e Trametes 
versicolor. Quanto aos fungos de podridão-parda Gloeophyllum trabeum e Lentinus lepideus a madeira 
foi classificada como “não resistente” e “moderadamente resistente”, respectivamente, sendo verificada a 
preferência dos fungos de podridão-parda. O teor de extrativo foi baixo enquanto que o de lignina foi ele-
vado, corroborando com os dados de outras coníferas. Na secagem convencional, a madeira de cipreste 
apresentou pequena tendência ao encurvamento e moderada tendência à rachadura nos nós. No geral, as 
propriedades mecânicas foram boas e, como citada na literatura, a madeira de cipreste pode ser usada na 
construção leve, embarcações, marcenaria, móveis e painéis. Pelas características tecnológicas apresen-
tadas, a madeira de cipreste, isenta de qualquer trato silvicultural, mostrou ser bastante promissora para a 
implantação de florestas homogêneas.
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Abstract

Cupressus glauca Lam. is a versatile wood characterized by its natural beauty, straight grain, brown-pale 
color, medium texture, and moderate luster. Physical and mechanical properties were determined accord-
ing to ASTM D 143-94. It has low specific gravity, low shrinkage and excellent dimensional stability. Lignin 
content of cypress wood is relatively high, and extractive content is low, but in general it is similar to other 
softwoods. Under conventional drying, the cypress wood has shown a very good performance as far as 
defects are concerned with no collapse and low tendency to warping, and moderate internal checking. The 
natural durability of cypress wood when exposed to four decay fungi was classed differently according to 
ASTM D 2017-81 (1994). The limits of degradation were set for Gloeophyllum trabeum and Ganoderma 
applanatum as “non-resistant” and “resistant”, respectively, and between these limits the fungi Trametes 
versicolor and Lentinus lepideus were classed as “moderately resistant”. Its light color and easy workability 
clearly indicates that this wood can be considered as very promising as a commercial new wood species 
for tree breeders and users.
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Pesquisadores do Laboratório de Produtos Florestais do IBAMA / LPF - SCEN - Trecho 02 - Setor de Clubes Esportivos Norte –  
Brasília, DF - 70818-900 – E-mail:  esmeralda.okino@ibama.gov.br; josé.camargos@ibama.gov.br; marcos.santana@ibama.gov.br;  
márcia.marques@ibama.gov.br; varlone.martins@ibama.gov.br; maria.sousa@ibama.gov.br; divino.teixeira@ibama.gov.br

INTRODUÇÃO

Os ciprestes são coníferas de porte arbóreo 
ocasionalmente arbustivos distribuídos larga-
mente no globo, principalmente em regiões 
temperadas a quentes na América do Norte, 
China, Japão e Europa (FOELKEL e ZVINAKE-
VICIUS, 1978).

São restritos os trabalhos descritos na lite-
ratura sobre as espécies Cupressus spp. A prová-

vel origem de Cupressus lusitanica Mill., seja na 
América Central ou no México, supõe-se que 
tenha sido da hibridação de C. benthamii e de 
C. lindleyi do México e da Guatemala. No Bra-
sil existem bons plantios em Caieras, SP, Nova 
Friburgo, RJ, Camanducaia, Barbacena, Viçosa, 
Burnier, Jeceaba, Ouro Preto, MG, a altitudes 
variáveis entre 900 a 1.400 m. O incremen-
to médio anual é de 20 a 35 estéreos/ha/ano  
(FOELKEL e ZVINAKEVICIUS, 1978).
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No Brasil, Golfari et al. (1978) nortearam 
áreas prioritárias para o reflorestamento com 
eucaliptos, coníferas e procedências exóticas de 
maior aptidão para as diversas regiões. Consta-
tou-se que o C. lusitanica pode ser cultivado em 
regiões submontanas com pouca deficiência hí-
drica, sendo pouco exigente quanto à fertilidade 
e a profundidade do solo.

Ao longo desses anos, vários estudos vêm 
sendo feitos com a madeira de cipreste, quer seja 
para a produção de polpa e celulose, aspectos 
tecnológicos, produção de chapas aglomeradas 
e de cimento-madeira e melhoramento genético 
(FOELKEL e ZVINAKEVICIUS, 1978; HASLETT, 
1986; NG’ANG’A, 1992; OKINO et al., 2004; 
OKINO et al., 2005; KOTHIYAL et al. 1997).

É sabido que a distribuição e a constituição 
dos elementos químicos da madeira em geral, 
variam com o local de plantio, entre as árvores 
de uma mesma espécie e dentro da mesma árvo-
re (raiz, tronco, ramos). Variam também confor-
me o tipo de madeira (normal, de tensão ou de 
compressão), a localização geográfica e as con-
dições edafo-climáticas.

A quantificação dos constituintes químicos da 
madeira é de considerável complexidade devido 
às interações físicas e químicas entre os compo-
nentes da parede celular, como os carboidratos 
e a lignina, dificultando-se a etapa de separação 
dos mesmos. No entanto, a hidrólise ácida se-
guida por espectroscopia de alta resolução é um 
dos métodos mais usados para a determinação 
dos micro-constituintes da madeira.

Em suma, a qualidade da madeira depende de 
um conjunto de características químicas, físicas, 
mecânicas e anatômicas que geralmente estão 
correlacionados. Esses dados devem estar dispo-
níveis para o auxílio na implantação de florestas 
homogêneas, utilização e redução na demanda 
sobre as espécies convencionais, uma vez que o 
cipreste tem demonstrado excelentes proprieda-
des de uso consagrado em diversos países como 
Quênia, Colômbia, Venezuela, Turquia.

O objetivo deste trabalho foi descrever as ca-
racterísticas anatômicas, químicas e mecânicas 
da madeira de cipreste (Cupressus glauca Lam.), 
avaliar a durabilidade natural quando exposta 
a dois fungos de podridão-parda e dois de po-
dridão-branca, assim como observar o compor-
tamento durante a secagem artificial. Esses re-
sultados complementariam a escassez de dados 
sobre a madeira de cipreste no Brasil, dados es-
tes que têm sido freqüentemente solicitados ao 
laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

Toras de Cupressus glauca Lam. de aproxima-
damente 17 anos de idade, de procedência não 
conhecida, foram coletadas na região urbana 
de Brasília, DF. Foram retirados discos de altu-
ra aleatória do tronco para estudos anatômicos 
e químicos da madeira. Pranchas de cipreste 
foram desdobradas em corpos-de-prova e sub-
metidas ao teste de secagem convencional. 
Amostras livres de defeitos foram utilizadas 
para avaliar as propriedades físicas e mecâni-
cas da madeira, assim como, o teste acelerado 
de laboratório.

Material

Coleta e amostragem da madeira

Foram coletadas aproximadamente trin-
ta árvores e as melhores foram  selecionadas 
para a realização dos ensaios em laborató-
rio. Na secagem convencional, foram separa-
das 10 árvores e, de cada árvore, retiraram-se 
dois a três toretes de 1,20 m a partir da base. 
Para os estudos anatômicos foram retirados 
sete discos de 5,0 cm de espessura; e para os 
estudos químicos e o ensaio acelerado de la-
boratório foram separados, aleatoriamente, 
apenas três discos de três árvores diferentes. 
Quanto aos ensaios físicos e mecânicos nas 
condições verde e seca a 12% de teor de umi-
dade foram selecionados 13 toretes livres de 
defeitos.

Uma parte da madeira de cipreste, destinada 
aos testes em condição seca, foi empilhada em 
local coberto e arejado e a outra parte, destinada 
aos testes em condição verde, foi mantida sub-
mersa em água.

Caracterização anatômica

Caracteres gerais

A determinação dos caracteres gerais foi ba-
seada em Coradin e Muniz (1991). A determi-
nação da cor foi feita, usando-se dois procedi-
mentos diferentes, a escala Munsel (1975) e o 
espectrofotômetro Datacolor Microflash 200d. 
O iluminante foi o D65, com ângulo de 10° à 
temperatura ambiente de 25°C e umidade rela-
tiva de (65 ± 2)%. O valor médio de 10 medições 
feitas em uma área de 50,0 cm² foi expresso no 
sistema CIE L*a*b*, usando-se as variáveis L* 
= Claridade, a* = pigmento (matiz) vermelho, 
b* = pigmento (matiz) amarelo, C = saturação 
(quantidade de pigmento) e h = tonalidade.
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mento e o cisalhamento que foram realizados 
somente em condição seca, usando a máquina 
universal de ensaios INSTRON modelo 1127.

As amostras para os testes em condição seca 
foram acondicionadas em salas climatizadas à 
temperatura de (20 ± 3ºC) e umidade relativa 
de (65 ± 1%), por um período de 12 meses, cuja 
variabilidade de peso foi mínima, atingindo a 
umidade de equilíbrio de 12 a 13%.

Foram determinadas as propriedades físicas 
densidade verde, aparente e básica, além da retra-
tibilidade tangencial, radial e volumétrica, basea-
das na variação do teor de umidade desde o esta-
do de saturação das fibras até 0% de umidade.

Durabilidade natural
O teste acelerado de laboratório foi conduzi-

do conforme a norma ASTM D 2017-81 (ASTM, 
1994), usando dois fungos de podridão-parda 
[Gloeophyllum trabeum (Persoon ex Fries.) Mur-
rill e Lentinus lepideus Fr.] e dois fungos de podri-
dão-branca [Trametes versicolor (Linnaeus: Fries) 
Pilat e Ganoderma applanatum (Pers.ex Wallr.) 
Pat]. Foram usados 12 corpos-de-prova por ár-
vore, medindo 25,0 x 25,0 x 9,0 mm. A diferen-
ça percentual entre os pesos iniciais e finais es-
tabilizados foi usada para estabelecer a classe de 
durabilidade natural da espécie.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nomenclatura
Nome científico: Cupressus glauca Lam. (Sin. 

Cupressus lusitanica Mill.) pertencente à famí-
lia Cupressaceae. Conhecida vulgarmente no 
Brasil por árvore-da-vida, cedro-do-bussaco, 
cedro-português e cipreste (CAMARGOS et al., 
2001); na Inglaterra por cedar of goa, goa cy-
press, portuguese cypress; na França por cèdre 
de goa, cyprès de lusitanie e no México por tás-
cate (CORRÊA, 1926).

Caracteres gerais e anatômicos
O cerne apresentou-se indistinto do alburno. 

De acordo com a escala Munsell, a cor foi clas-
sificada como marrom-muito-pálido (10YR 7/3 
a 8/4). Segundo Camargos (1999), no estudo 
da colorimetria quantitativa pelo sistema CIE 
L*a*b* foram obtidas as seguintes variáveis cro-
máticas L*=73,90; a*=7,11; b*=22,19; C=23,30 
e h=72,23 que no agrupamento de Cluster cor-
responde ao branco. As camadas de crescimento 
foram distintas e irregulares, apresentando grã 
direita, textura média, brilho moderado e chei-

Descrição macroscópica

Foi baseada também em Coradin e Muniz 
(1991), sendo analisados blocos de madeiras de 
2,0 x 2,0 cm de seção transversal e 3,0 cm de 
comprimento, retirados do disco e cortados em 
micrótomo e bem orientados no plano trans-
versal, longitudinal tangencial e radial, para me-
lhor visibilidade dos elementos constituintes da 
madeira.

Caracterização química
Na caracterização química da madeira foram 

seguidos os seguintes procedimentos ou normas: 
Preparação da madeira para a análise química, 
conforme a norma TAPPI – T 264 om-88 (TAP-
PI, 1996); Determinação do teor de lignina (Lig-
nina Klason), conforme a norma TAPPI – T 222 
om-88 (TAPPI, 1996); Determinação do teor de 
holocelulose e de α-celulose (NCSU, 1989); e 
Determinação do teor de extrativos, conforme a 
norma TAPPI T 204 om-88 (TAPPI, 1996).

Secagem da madeira
Os toretes foram transformados em pranchas 

e então desdobrados em corpos-de-prova de 2,5 
cm de espessura, 50,0 cm de comprimento e 14,0 
cm de largura, tendo sido eliminada a medula.

As amostras, após serem codificadas e empa-
cotadas, foram submersas em água para manter 
o estado saturado até o momento do teste.

O programa empregado foi aquele reco-
mendado por Haslett (1986) para a madeira de 
Cupressus lusitanica Miller.

A avaliação do comportamento da espécie 
após a secagem foi feita por meio da análise vi-
sual dos defeitos apresentados pelas amostras e 
do tempo de secagem. Defeitos como rachadura, 
encanoamento, torcimento, encurvamento, ar-
queamento e colapso foram verificados. A ten-
dência da espécie testada a apresentar um deter-
minado tipo de defeito, em relação ao programa 
aplicado, foi classificada de acordo com IBDF 
(1988), em função da porcentagem das amostras 
utilizadas que apresentaram o referido defeito. 
O tempo necessário para a secagem da amostra 
foi classificado de acordo com IBDF (1981).

Propriedades físicas e mecânicas
As propriedades físicas e mecânicas da madeira 

de cipreste foram determinadas de acordo com a 
norma americana ASTM D143-94 (ASTM, 1994).

Os valores médios das propriedades mecâni-
cas estão expressos nas condições verde e seca 
a 12% de teor de umidade, exceto o fendilha-
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ro característico agradável. Figura tangencial em 
forma de “V” causada pelas camadas de cresci-
mento, e figura radial em faixas longitudinais 
pouco destacadas. A madeira é de resistência 
macia ao corte transversal manual.

Descrição macroscópica

A madeira apresentou parênquima radial 
(raios) visível sob lente de aumento de 10x, com 
dificuldade no plano transversal e pouco visível 
mesmo sob lente de 10x no plano tangencial.

As camadas de crescimento apresentaram-se 
distintas a olho nu, com brusca transição entre 
as camadas do lenho inicial e tardio.

Considerando os caracteres gerais da espé-
cie, conclui-se que a madeira proporciona bom 
acabamento com lixa e produtos resinados, po-
dendo ser usada para a confecção de pequenos 
objetos de madeira, além de móveis em geral. 
Pode-se considerar que esta espécie não apre-
senta uma figura atrativa devendo-se evitar seu 
uso como objeto de decoração. Devido ao chei-
ro característico a madeira não é indicada para 
a confecção de utensílios domésticos. Ao con-
siderar os caracteres macroscópicos do cipreste 
trata-se de uma madeira com tecidos anatômi-
cos com pouco destaque, exceto as camadas de 
crescimento, tornando-a de difícil identificação 
por meio de sua anatomia.

Caracterização química
Os valores dos componentes químicos en-

contram-se listados na Tabela 1.
A soma percentual dos constituintes químicos 

como a holocelulose e a α-celulose excedeu a 100, 
pois as metodologias de análises são clássicas e 
empíricas, evidenciando-se a dificuldade na sepa-
ração dos mesmos, o que é parcialmente atribuí-
do à formação do complexo lignina-carboidrato, 
que se encontra entrelaçado ou interpenetrado.

Os teores de extrativos estão bem abaixo da-
queles citados na literatura em que madeiras de 
coníferas contêm cerca de 5% a 8% do seu peso 
em extrativos. Isto é um aspecto tecnológico po-

sitivo para a produção de polpa solúvel como 
matéria-prima na fabricação de “rayon” e aceta-
to de celulose, em que o teor máximo de extrati-
vos em etanol/benzeno é de 0,5%.

Comparando-se os resultados do cipreste 
estudado com o C. sempervirens citado por Ha-
fizoglu e Usta (2005), o teor de lignina foi se-
melhante, porém, os demais teores foram bem 
menores. Esses mesmos autores também refor-
çam que embora dados de análise química de 
algumas coníferas sejam freqüentemente obser-
vados na literatura, espécies como yew e cipreste 
têm sido raramente relatadas e que tais dados 
deveriam ser acrescentados em livros de quími-
ca da madeira. Foelkel e Zvinakevicius (1978) 
estudando o C. lusitanica, proveniente de flores-
tas homogêneas com 11 anos de idade, apresen-
taram maiores valores para extrativos e lignina e 
menores valores para holocelulose, comparati-
vamente aos resultados aqui apresentados.

Secagem da madeira
A madeira de cipreste foi submetida a um 

programa de secagem convencional suave, le-
vando-se 33,5 dias para avançar do estado satu-
rado (173,8%) até 12,1% apresentando peque-
na tendência (16,7%) ao encurvamento.

Segundo Haslett (1986), a madeira de Cupres-
sus lusitanica, antes de ser submetida à secagem 
em estufa, deve ser seca ao ar até que atinja um 
teor de umidade de 30% para evitar o colapso e 
rachaduras de nós. A madeira de C. glauca seca 
no LPF foi submetida à secagem em estufa no 
estado saturado e, embora não tenha sofrido co-
lapso, apresentou moderada tendência (45,8%) 
a rachaduras nos nós. Mesmo não tendo sido 
feito o condicionamento como descrito, a au-
sência do colapso pode ser atribuída às várias 
interrupções no programa de secagem para a 
manutenção da estufa, o que pode ter ocasiona-
do uma secagem bastante suave. Em virtude de 
reparos específicos na estufa durante o programa 
de secagem aplicado, o tempo de manutenção e 
o tempo de secagem foram quase os mesmos. 

Árvore
Número

Componentes (%)
Extrativosa Lignina Klasonb Holoceluloseb α-Celuloseb Hemicelulosec

12 1,1 32,7 75,8 46,9 28,9
15 1,1 32,9 76,1 37,6 38,5
17 1,0 30,3 75,7 36,8 39,0

Média 1,1 32,0 75,9 40,4 35,9
Desvio Padrão 0,1d 1,5  0,5 5,4 5,2

Tabela 1. Constituintes químicos da madeira de cipreste (Cupressus glauca Lam.). (Mean values of chemical consti-
tuents of cypress (Cupressus glauca Lam.)).

aPorcentagem calculada em função da massa seca de madeira; bPorcentagem calculada em função da massa seca de madeira livre de extrativos; 
cDeterminado por diferença de massa entre a holocelulose e a α-celulose.
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Tempo de secagem superior a 20 dias é consi-
derado como secagem muito lenta. O progra-
ma provavelmente não retratou a realidade da 
secagem da madeira de cipreste, o que implica 
na necessidade de condução de outros estudos 
mais apurados sobre a secagem desta espécie.

Propriedades físicas e mecânicas
Os resultados de propriedades físicas, por in-

divíduo, estão descritos na Tabela 2.
Os valores médios da densidade seca, ver-

de, básica e aparente foram de 0,45, 1,14, 
0,41 e 0,51 g/cm³, respectivamente. Segundo 
a classificação citada por Melo et al. (1990), o 
cipreste estudado é considerado madeira leve, 
cuja densidade básica média foi inferior a 0,50 
g/cm³. Segundo Haslett (1986), as densidades 
verde, básica e aparente para o C. lusitanica fo-
ram inferiores, comparativamente ao cipreste 
em estudo, sendo de 0,910, 0,385 e 0,460 g/
cm³ , respectivamente. Foelkel e Zvinakevicius 
(1978), também apresentaram densidade bá-
sica média de 0,389 a 0,391 g/cm³ para a mes-
ma espécie com 11 anos de idade. Conforme 
citado em IBAMA (1997), a madeira de cipres-
te é de baixa contração volumétrica, menor do 
que 11,5%. Em relação às contrações lineares 
a madeira de cipreste apresentou uma razão 
média CT/CR de 1,6 e conforme Silva (2001), 
fator de anisotropia entre 1,5 a 2,0 é consi-
derado normal. Estudo realizado por Has-
lett (1986), para o C. lusitanica, apresentou 
menores valores para a contração tangencial 
(2.6%) e radial (1,4%). No entanto, apesar de 

estes valores serem inferiores aos determina-
dos nesse estudo, a razão CT/CR obtida por 
Haslett (1986) foi maior (1,9), isto para con-
trações de saturada a 12% de teor de umida-
de. Os dados citados por Haslett referem-se à 
madeira proveniente de florestas plantadas, 
o que implicaria em resultados tecnológicos 
mais homogêneos e, conseqüentemente, em 
melhores estabilidades dimensionais, o qual 
não foi verificado.

Os resultados das propriedades mecânicas, 
nas condições verde e seca a 12% de teor de 
umidade, estão apresentados nas Tabelas 3 e 4, 
respectivamente.

No geral, os valores de propriedades mecâ-
nicas estão bem homogêneos entre as árvores. 
USDA (1987) estabelece coeficientes de varia-
ção de propriedades mecânicas para amostras 
livres de defeitos, em condição verde. Com-
parativamente, os coeficientes de variação 
obtidos estão em consonância com aqueles 
especificados, porém em condição seca (12% 
de teor de umidade) os coeficientes de varia-
ção de flexão estática estão elevados. Uma das 
explicações pode ser a proximidade ou a pre-
sença de algum defeito não visivelmente ex-
posto. Vale ressaltar que não foram feitas as 
correções das propriedades mecânicas porque 
o erro decorrente do uso da equação de corre-
ção, dos valores das propriedades mecânicas 
para 12% de umidade de equilíbrio, é muito 
genérico podendo incorrer em erros maiores 
do que a não correção, ou seja, apresentação 
dos dados brutos obtidos.

Árvore
Número

Densidade (g/cm³) Contração - de saturada 
a seca em estufa (%) Contração

Seca
(TU = 0%)

Verde
(Saturada) Básica Aparente

(TU = 12%) Tangencial Radial Volumétrica Tangencial/
Radial

6 0,40 1,13 0,37 0,44 4,1 3,4 7,1 1,2
8 0,46 1,15 0,43 0,55 4,1 3,0 7,3 1,4
9 0,51 1,16 0,47 0,56 6,1 4,5 9,8 1,4

12 0,42 1,13 0,39 0,48 5,2 2,5 7,0 2,1
14 0,43 1,13 0,39 0,54 5,2 3,6 8,8 1,4
15 0,39 1,12 0,35 0,49 5,0 2,6 . 1,9
16 0,46 1,15 0,43 0,52 5,4 3,1 8,4 1,7
17 0,47 1,15 0,43 0,58 5,6 4,1 8,5 1,4
21 0,51 1,16 0,47 0,52 5,3 3,0 9,8 1,8
22 0,42 1,13 0,39 0,47 5,3 3,4 7,4 1,6
23 0,46 1,15 0,42 0,50 5,1 3,7 8,8 1,4
24 0,44 1,14 0,41 0,48 5,2 3,4 6,6 1,5
25 - - - 0,47 - - - -

Média 0,45 1,14 0,41 0,51 5,1 3,4 8,4 1,6
Desvio Padrão 0,01 0,01 0,01 0,02 0,6 0,6 1,5 0,3

TU - Teor de Umidade

Tabela 2. Propriedades físicas de madeira de cipreste (Cupressus glauca Lam.). (Physical properties values of cy-
press (Cupressus glauca Lam.)).
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Árvore
Número

Flexão Estática (MPa) Compressão 
// (MPa)

Tração 
⊥ (MPa) Dureza Janka (N)

Tensão de 
ruptura 

Módulo de 
elasticidade 

Tensão no limite 
proporcional

Tensão de 
ruptura 

Tensão de 
ruptura 

// às 
Fibras

⊥ às 
Fibras

6 49 4 867 44 21 1,9 2 452 2 390
8 47 3 967 29 21 1,5 3 187 2 587
9 52 6 079 34 27 2,9 3 016 3 138

12 44 6 358 26 20 2,1 2 648 2 194
14 41 4 447 25 23 1,9 4 290 3 530
15 47 4 637 25 22 1,6 2 770 2 108
16 45 6 221 25 19 2,8 3 089 2 378
17 33 2 946 20 23 2,6 3 408 2 856
21 42 5 716 23 22 1,6 3 138 2 807
22 41 5 436 26 18 . 2 721 2 431
23 41 4 501 26 18 1,5 3 359 3 138
24 46 5 887 26 20 . 3 261 2 587
25 32 2 954 20 17 1,4 2 746 2 243

Média 43 4 924 27 21 2,0 3 083 2 638
Desvio Padrão 6 1 158 6 3 0,6 467 431

CV 14 24 23 13 28 15 16
Limitea 16 22 22 18 25 - 20

Tabela 3. Propriedades mecânicas, na condição verde (saturada), da madeira de cipreste (Cupressus glauca Lam.). 
(Mechanical properties values, in green condition, of cypress (Cupressus glauca Lam.).

// e ⊥ = paralela e perpendicular às fibras. CV = Coeficiente de variação. aUSDA (1987).

Árvore
Número

Flexão Estática 
(MPa)

Compressão 
(MPa)

Tração 
(MPa)

Dureza 
Janka (N)

Cisalh. 
(MPa)

Fendilh. 
(N/cm)

Tensão de 
ruptura

Módulo de 
elastic.

Tensão no 
limite prop.

// Tensão de 
ruptura

⊥ Tensão no 
Limite Proporc.

⊥ Tensão 
de ruptura // ⊥ Tensão de 

ruptura
Carga de 
ruptura

6 76 7 245 38 32 8,4 2,0 4 536 2 768 10,1 310
8 54 2 776 22 - 10,2 2,9 5 462 3 499 9,9 393
9 147 15 495 91 42 9,7 - 5 629 3 753 - -

12 - - - - 9,4 2,0 4 609 3 212 11,6 327
14 81 7 936 40 33 8,7 1,8 4 996 2 765 10,6 450
15 76 6 804 39 31 9,5 2,6 4 585 2 697 9,7 355
16 83 7 754 43 - 9,1 - 4 894 4 472 - 321
17 74 5 707 34 39 10,9 2,8 4 795 3 959 12,7 290
21 75 7 081 43 40 9,8 2,7 5 026 3 677 11,8 374
22 70 6 361 38 31 9,1 2,4 4 286 3 322 11,3 408
23 59 4 451 29 31 10,7 2,2 4 315 3 761 12,2 237
24 66 6 534 33 - 10,3 2,7 4 580 2 891 10,5 412
25 66 5 440 35 - - - - - - -

Média 77 6 965 40 35 9,6 2,4 4 809 3 398 11,0 352
DP 24 3 035 17 4 0,8 0,4 418 556 1,0 62
CV 31 44 42 13 8 17 9 16 9 18

Limitea 16 22 22 18 28 25 - 20 14 -
TU 13,0 13,0 13,0 11,8 11,8 12,8 12,0 12,0 12,3 12,6
DP 0,1 0,1 0,1 0,3 0,2 0,6 0,2 0,2 0,3 0,4

Tabela 4. Propriedades mecânicas, na condição seca (12% de teor de umidade), da madeira de cipreste (Cupressus 
glauca Lam.). (Mechanical properties values, in the dry-condition (12% moisture content), of cypress (Cupressus 
glauca Lam.)).

// e ⊥ = paralela e perpendicular às fibras. DP = Desvio padrão. CV = Coeficiente de variação. TU = Teor médio de umidade. aUSDA (1987).

A Tabela 5 ilustra algumas propriedades físicas 
e mecânicas de madeiras de coníferas, principal-
mente a do gênero Cupressus. O C. glauca quan-
do comparado com outros ciprestes (SHUKLA 
e SANGAL, 1986; KOTHIYAL et al., 1997, KO-
THIYAL et al., 1998, NG’ANG’A, 1992; BIER, 
1983 e HASLETT, 1986) teve alguns valores de 
propriedades mecânicas igual ou superior. A ma-
deira de cipreste apresentou melhor performance 
quanto à compressão perpendicular, sendo com-
parativamente superior às outras espécies de ci-
preste. No geral, os resultados das propriedades 

mecânicas da madeira de cipreste estão bem clas-
sificados, e em concordância com outros dados 
citados na literatura. Kothiyal et al. (1997, 1998) 
e IBDF (1988) atribuem certos usos às espécies 
de coníferas e folhosas, os quais poderiam ser ge-
neralizados para o cipreste como construção leve, 
caixotaria e outros usos gerais. Sabe-se do uso 
comprovado de madeira de cipreste em embarca-
ções antigas e por resultados práticos, de labora-
tório, da sua viabilidade técnica na confecção de 
chapas aglomeradas (OKINO et al., 2004) e cha-
pas de cimento-madeira (OKINO et al., 2005).
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Há que ressaltar que a madeira de cipreste 
isenta de qualquer trato silvicultural, apresentou 
excelentes características tecnológicas, principal-
mente boa estabilidade dimensional, madeira 
leve, podendo ser considerada uma espécie exó-
tica promissora para o estabelecimento de flo-
restas homogêneas plantadas, como já vem sen-
do feito, ostensivamente, em diversos países da 
América do Sul, Central e da África.

Durabilidade natural
Os valores médios de durabilidade natural 

de madeira de cipreste encontram-se listados na 
Tabela 6.

Com base nos resultados obtidos confirma-se 
a variabilidade de resistência natural dentro de 
uma mesma espécie. No geral, a mesma madei-
ra apresentou diferentes classes de durabilidade, 
com perda de massa percentual média crescente 
quanto aos fungos G. applanatum, T. versicolor, L. 
lepideus e G. trabeum. 

Outro ponto a ser ressaltado foi à impossi-
bilidade de distinção entre o cerne e o alburno 
durante a preparação das amostras, assim os 
valores de durabilidade natural expressam um 
valor médio. Haslett (1986) cita que o alburno 
de ciprestes é “perecível”. A baixa durabilidade 
talvez seja explicada pelo fato das árvores não 
terem atingido a sua maturidade natural, pe-
los resultados expressarem uma média entre o 
cerne e o alburno e também quanto à retirada 
da amostra ao longo do fuste. Em BRE (1972) 
a perda de massa média foi baixa para o Cupres-
socyparis leylandii quando expostos aos fungos 
Merulius lacrymans (0,2%), Coniophora cerebella 
(0,3%), Lenzites saepiaria (0,2%), Lentinus lepi-
deus (0,2%) e Poria xantha (0,1%).

CONCLUSÕES

Quanto aos caracteres gerais e anatômicos da 
madeira de cipreste, destacaram-se a boa apa-
rência, a tonalidade clara e apresentação pouco 
destacada de faixas longitudinais e linhas vas-
culares.

Quanto aos componentes químicos da ma-
deira evidenciou-se uma alta taxa de lignina 
(32,0%), baixa taxa de extrativos (1,1%) en-
quanto que os valores de celulose e de holocelu-
lose foram de 40,4% e 75,9%, respectivamente.

Na secagem convencional a madeira de ci-
preste teve uma performance excelente apesar 
das várias interrupções durante o programa apli-
cado. O tempo de secagem do estado saturado 
até 12%, foi de 33,5 dias apresentando pequena 
tendência ao encanoamento.

A espécie Cupressus glauca Lam. foi classifica-
da como madeira de baixa densidade. A contra-
ção volumétrica foi pequena, confirmando a sua 
boa estabilidade dimensional e o fator anisotró-
pico foi de 1,6, sendo considerado normal.

Quanto às propriedades mecânicas, a madei-
ra apresentou um bom desempenho quanto ao 
esforço de resistência e rigidez, sendo similar a 
algumas propriedades mecânicas de madeiras 
da mesma família de coníferas e até de algumas 
madeiras leves de folhosas, principalmente, es-
pécies da Amazônia.

Árvore
Número

Perda de massaa (%)
Podridão-parda Podridão-branca

G. 
trabeum

L. 
lepideus

T. 
versicolor

G. 
applanatum

 6
50,82 33,97 27,32  8,29
8,47b 7,10 5,89 3,28

10
50,04 30,62 24,99 11,25
8,26  9,73 4,61 4,82

18
54,55 36,22 31,06 12,52
9,72  8,64  6,52 2,80

Média 51,8 33,6 27,8 10,7
Desviob 2,4 2,8 3,1 2,2

Tabela 6. Valores médios de perda de massa da ma-
deira de cipreste, quando expostas aos fungos de podri-
dão-parda Gloeophyllum trabeum e Lentinus lepideus, 
e aos fungos de podridão-branca Trametes versicolor e 
Ganoderma applanatum. (Mean values of mass loss of 
cypress (Cupressus glauca Lam.) when exposed to bro-
wn-rot fungi, Gloeophyllum trabeum and Lentinus lepi-
deus, and to white-rot fungi, Trametes versicolor and 
Ganoderma applanatum).

aMédia de 12 amostras por árvore; bDesvio padrão

Os valores médios de perda de peso encon-
tram-se bastante homogêneos para cada fungo, 
independente da árvore. Os fungos de podri-
dão-parda (G. trabeum e L. lepideus), demonstra-
ram certa preferência por madeira de coníferas. 
O fungo G. trabeum foi muito mais agressivo 
em relação ao L. lepideus, apresentando classes 
distintas de durabilidade, cuja perda de massa 
média foi de 52% e 34%, respectivamente, cor-
respondendo às classes “pouco ou não-resisten-
te” e “moderadamente resistente”. A madeira de 
cipreste quando submetida ao ataque de fungos 
de podridão-branca também apresentou grau 
de ataque diferenciado. O fungo T. versicolor 
mostrou maior grau de ataque em relação ao 
fungo G. applanatum e, desse modo, a madeira 
de cipreste foi classificada como “moderada-
mente resistente”, apresentando uma perda de 
massa média de 28%, e em relação ao fungo 
G. applanatum o cipreste foi classificado como 
“resistente” com perda de massa média de 11%. 
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A madeira de cipreste apresentou uma grande 
variabilidade na resistência natural, sendo mais 
degradada pelos fungos de podridão-parda. A 
madeira foi classificada como “não-resistente” 
quando exposta ao fungo G. trabeum, como 
“moderadamente resistente” quanto aos fungos 
L. lepideus e T. versicolor, e “resistente” quando 
exposta ao fungo G. applanatum.

Diante das características tecnológicas ob-
tidas, a madeira de cipreste no Brasil pode ser 
apresentada como uma espécie bastante pro-
missora para a implantação de florestas homo-
gêneas. Essas propriedades podem ser ainda 
otimizadas, tendo-se o cuidado de fazer o me-
lhoramento genético associado às práticas silvi-
culturais de manejo e de exploração.
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